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INTRODUÇÃO 

O aumento da urbanização e dos eventos extremos de chuva tem impactado 

significativamente os sistemas de esgotamento sanitário do tipo separador absoluto, projetados 

apenas para efluentes domésticos, mas frequentemente afetados por infiltrações e afluxos indevidos 

da drenagem pluvial (Muttil et al., 2023; Zhang et al., 2023). Esses problemas elevam a vazão 

durante chuvas, comprometendo a eficiência do sistema e agravando impactos ambientais 

(Zeydalinejad et al., 2024). Para diagnosticar essas falhas, a análise da resposta hidráulica por meio 

do hidrograma unitário tem se mostrado eficaz, permitindo estimar afluxos e a influência da chuva 

sobre a rede (Jain et al., 2000). Este estudo visa calcular e analisar o hidrograma unitário médio de 

água pluvial na rede de esgoto em dois subsistemas de esgoto na Lagoa da Conceição em 

Florianópolis, Santa Catarina, contribuindo para estratégias de controle e monitoramento. 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado no sistema de esgotamento sanitário da Lagoa da Conceição, em 

Florianópolis, região de relevo plano, solos arenosos e lençol freático superficial. Com cerca de 39 

km de rede coletora e 11 estações elevatórias, a pesquisa concentrou-se em duas sub-bacias, 

monitoradas por macromedidores instalados nas estações elevatórias EE-Ponte e EE-Rendeiras. O 

subsistema da Ponte possui cerca de 10 km de rede, enquanto o das Rendeiras conta com 7,6 km em 

operação. A metodologia adotada para calcular o hidrograma unitário de água pluvial na rede de 

esgoto baseou-se na identificação de eventos isolados de chuva significativa e na análise da resposta 

hidrodinâmica da vazão. Foram utilizados dados subdiários de precipitação da estação do bairro 

Itacorubi (EPAGRI) e de vazão do sistema supervisório da CASAN. Consideraram-se eventos com 

precipitação diária ≥10 mm, sem chuvas >4 mm nos sete dias anteriores. Para cada evento, 

analisou-se a vazão em uma janela de 72 horas antes e depois, permitindo estimar a vazão de base 

(média nos três dias anteriores), o excesso de vazão e o volume total de afluxo. Aplicou-se o 

método RTK, que representa o hidrograma unitário como um triângulo idealizado com base nos 

parâmetros R (volume por mm de chuva), T (tempo até o pico) e K (duração total do escoamento), 

permitindo caracterizar a resposta do sistema a afluxos e infiltrações. Toda a análise foi realizada 

em Python, utilizando bibliotecas como Pandas, NumPy, Matplotlib e Seaborn. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A aplicação do método RTK aos subsistemas de esgotamento sanitário Ponte e Rendeiras 

permitiu identificar diferenças marcantes em sua resposta hidráulica à chuva (Figura 1). O 
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 subsistema Ponte apresentou maior suscetibilidade ao afluxo, com média de R de 44,42 m³/mm, 

superior aos 25,73 m³/mm do Rendeiras, e respondeu mais rapidamente, com tempo médio até o 

pico de 97 horas, contra 109 horas no Rendeiras. No entanto, ambos apresentaram duração total de 

resposta semelhantes, com médias próximas de 137 e 141 horas, respectivamente, indicando que, 

apesar das diferenças na intensidade e velocidade de resposta, o tempo total de impacto 

pluviométrico é comparável entre os dois sistemas. 

Figura 1 – Hidrograma unitário médio para cada subsistema. 

 
CONCLUSÕES 

Em resumo, o subsistema Ponte apresenta maior volume de afluxo por unidade de chuva e 

resposta mais rápida aos eventos, indicando maior vulnerabilidade à sobrecarga, enquanto o 

subsistema Rendeiras, embora menos intenso, também é significativamente impactado. Esses 

resultados destacam a necessidade de intervenções específicas, como inspeção de conexões 

indevidas, avaliação estrutural das tubulações e ações de monitoramento contínuo, especialmente no 

subsistema Ponte. A persistência dos impactos no Rendeiras também exige atenção, reforçando a 

importância de estratégias de manutenção e adaptação para aumentar a resiliência dos sistemas 

frente a eventos de chuva intensos e frequentes. 
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